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O Museu Goeldi e a pesquisa arqueológica: 
um panorama dos últimos dezessete anos (1991-2008)1

The Goeldi Museum and archaeological research:  
an overview of the past seventeen years (1991-2008)

Edithe PereiraI

Resumo: O texto apresenta um panorama da história recente (1991-2008) da Área de Arqueologia do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, com as contribuições dadas por essa instituição para a arqueologia da Amazônia. Para compor esse panorama, 
foram consideradas as pesquisas realizadas, a formação de recursos humanos, os aspectos relacionados ao crescimento 
e à pesquisa do acervo sob a guarda da instituição e os aspectos infra-estruturais.
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Abstract: The paper presents an overview of the recent history (1991-2008) of the Archaeology Department in the Goeldi Museum 
(Museu Paraense Emílio Goeldi), with all its contributions for the archaeology of Amazonia. In order to assemble this 
overview, the research work undertaken, the formation of human resources, the various aspects related to the growth 
of and research on the collection housed in the institution, and infrastructural factors were all considered.

Keywords: Amazonian archaeology. Museu Paraense Emílio Goeldi. Archaeological collections. 

1 Versão atualizada do trabalho apresentado durante o II Simpósio da Biota Amazônica, realizado pelo Museu Emílio Goeldi em Belém, 
de 11 a 14 de dezembro de 2006.

I Museu Paraense Emílio Goeldi. Coordenação de Ciências Humanas. Belém, Pará, Brasil (edithepereira@museu-goeldi.br).



172

O Museu Goeldi e a pesquisa arqueológica: um panorama dos últimos dezessete anos (1991-2008)

A avaliação dos primeiros cem anos de pesquisas arqueológicas 
na Amazônia foi o tema apresentado por Clifford Evans (1967) 
durante o Simpósio sobre a Biota Amazônica, realizado em 
1966, em Belém. O autor apresentou o histórico dos trabalhos 
realizados na região, destacando as pesquisas desenvolvidas 
com Betty Meggers e mencionando a importância do 
Museu Emílio Goeldi no desenvolvimento das pesquisas 
arqueológicas na Amazônia.

Em 1981, Mário Simões (1981b) escreveu sobre 
o mesmo tema, particularmente sobre as pesquisas 
desenvolvidas pelo Museu Emílio Goeldi entre 1870 e 
1981. De acordo com sua avaliação, esse longo período 
foi marcado por dois momentos: o Pioneiro (1870-
1954) e o Atual (1955-1981). O primeiro se caracterizou 
pelas pesquisas exploratórias e pelas primeiras pesquisas 
acadêmicas. Algumas delas consistiram na colaboração 
com pesquisadores de instituições estrangeiras. O período 
considerado como “atual” foi marcado pela estruturação 
do setor de Arqueologia do Museu Goeldi, pela formação 
de recursos humanos e pela execução de um conjunto de 
pesquisas arqueológicas coordenadas pelo próprio autor.

Dez anos depois, Barreto (1992) retoma o tema 
e apresenta a sua versão para a história da pesquisa 
arqueológica realizada pelo Museu Goeldi. Para isso, foi 
buscar, tal como Simões, desde as origens da pesquisa 
arqueológica no século XIX até o ano de 1991. Essa longa 
história foi dividida por Barreto em quatro períodos: Pioneiro 
(1866-1894), Goeldiano (1894-1907), Estacionário (1907-
1948), Mário Simões (1962-1985) e Atual (1985-1991).

As origens do Museu Paraense Emílio Goeldi foi 
o tema de um livro publicado por Crispino, Bastos e 
Toledo em 2006. Uma análise minuciosa do contexto 
histórico no qual se desenvolveram as pesquisas 
realizadas por esse Museu entre a década de 1860 e 1907 
foi desenvolvida por Sanjad (2005). Aspectos da história 
da pesquisa arqueológica realizada pelo Museu Goeldi 
estão presentes nessas obras e não poderia ser diferente, 
visto que a criação dessa instituição e o início da pesquisa 
arqueológica na Amazônia são indissociáveis.

As referências acima citadas se encarregam de 
apresentar, sob diferentes enfoques, a história da pesquisa 
arqueológica do Museu Goeldi para o período anterior 
a 1991. Decorridos mais de 15 anos desde a última 
atualização acerca da atuação da Área de Arqueologia do 
Museu Goeldi, é oportuno, nesse momento – quando 
se comemoram os 40 anos do I Simpósio da Biota 
Amazônica –, apresentar um quadro atualizado das 
pesquisas e das ações para a preservação do patrimônio 
arqueológico da Amazônia, realizadas pelo Museu Emílio 
Goeldi entre os anos de 1991 e 2008.

Esse período constitui um novo momento na história 
da pesquisa arqueológica, não apenas no Museu Emílio 
Goeldi, mas na Amazônia, na medida em que a instituição 
continua sendo o mais importante centro de pesquisa 
arqueológica da região. Essa importância está assentada não 
só nas pesquisas que realiza, mas também no seu quadro 
de pesquisadores e técnicos, na sua infra-estrutura e no 
acervo que mantém sob a sua guarda. Será com base nesses 
pilares que apresentarei as ações realizadas pela Área de 
Arqueologia do Museu Emílio Goeldi nos últimos 17 anos.

PESQUISA
Nos últimos anos, a Área de Arqueologia do Museu 
Emílio Goeldi realizou tanto pesquisas acadêmicas como 
pesquisas de contrato, além de colaborar constantemente 
com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN).

As pesquisas acadêmicas, nesse período, foram 
marcadas pelo ineditismo, pela consolidação da linha 
de pesquisa voltada para a arqueologia histórica, pela 
retomada de pesquisas em áreas exploradas no século 
XIX, por pesquisas em regiões até então desconhecidas 
do ponto de vista arqueológico e pela parceria com 
pesquisadores de instituições estrangeiras.

A arte rupestre foi um tema deixado de lado durante 
décadas pelas pesquisas arqueológicas desenvolvidas na 
Amazônia. A partir de 1990, esses vestígios passaram 
a ser estudados de forma sistemática. Sua importância 
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e presença em grande quantidade na região foram 
evidenciadas pelas pesquisas realizadas e que não 
permitem mais excluí-la da história pré-colonial da região. 
Mais de cem sítios com arte rupestre foram identificados 
somente no estado do Pará (Pereira, 2003). Outros 
duzentos sítios foram evidenciados nos demais estados 
da Amazônia Brasileira (Pereira, 1996). Os estudos 
realizados identificaram estilos próprios da região e deram 
visibilidade para esse tipo de registro, até então ausente 
no cenário arqueológico nacional e internacional.

As pesquisas de arqueologia histórica, iniciadas na 
década de 1980 (Barreto, 1992), são incrementadas na 
década de 1990 e se consolidam com a realização de uma 
série de projetos de pesquisa, dissertações de mestrado, 
teses de doutorado e diversos artigos científicos. Os 
engenhos movidos à maré (Marques, 1993, 2004, 2003a; 
Anderson e Marques, 1992; Anderson et al., 1992, 1993, 
1996, 1997, 1999), as fortificações militares (Marques, 
2006; Magalhães, 2006b), as construções religiosas 
(Marques, 2005b) e as missões religiosas da Amazônia 
(Lopes, 1999b) são alguns temas pesquisados. A história, 
na Amazônia, ganhou novos contornos revelados pelos 
dados oriundos das pesquisas arqueológicas.

Ao mesmo tempo em que a pesquisa arqueológica 
se aproxima de períodos mais recentes por meio do estudo 
de sítios históricos, ocorre também o inverso. Períodos 
muito antigos da ocupação humana passam a ser o foco de 
interesse de pesquisadores. Uma das datações mais antigas 
para a Amazônia – 8.000 A.P. – é proveniente da Serra de 
Carajás, região onde o Museu Goeldi conduziu, por vários 
anos, pesquisas arqueológicas (Simões, 1986; Magalhães, 
1990, 1993, 1994a, 1994b, 1997, 2005, 2006a).

Cento e vinte anos após a descoberta da cerâmica 
da Cultura Maracá, feita por Francisco da Silva Castro e 
divulgada por Domingos Soares Ferreira Penna (1973), a 
região volta a ser foco de interesse do Museu Goeldi. Um 
projeto específico para a região do rio Maracá e Igarapé 
do Lago foi elaborado por Ana Machado e Mauro Barreto, 
e, posteriormente, executado por Guapindaia e Machado 

(1997) entre 1994 e 2002. Por meio desse projeto, 
foram descobertos treze sítios-cemitérios com cento e 
cinqüenta urnas funerárias relacionadas à Cultura Maracá, 
cujo estudo permitiu conhecer as práticas funerárias desse 
povo (Guapindaia, 1999, 2000, 2001, 2008b; Souza et 
al., 2001; Santos et al., 1996).

No final da década de 1990, os sítios arqueológicos 
da ilha de Marajó – que já eram conhecidos e pesquisados 
desde o final do século XIX – voltam a ser foco de interesse 
da Área de Arqueologia do Museu Goeldi. Novos sítios 
são cadastrados e outros, já tantas vezes explorados, 
passam a ser pesquisados sob um novo olhar. Estudos 
sobre iconografia, gênero, organização social e práticas 
funerárias da cultura marajoara são o foco principal dessas 
pesquisas (Schaan, 2000a, 2000b, 2001a, 2001b, 2001c, 
2003, 2004, 2005a, 2005b).

A costa atlântica do Pará foi uma das áreas pesquisadas 
pelo Museu Emílio Goeldi durante as décadas de 1970 e 
1980 (Simões, 1981a; Corrêa, 1987). Os sambaquis dessa 
região voltam a despertar o interesse de pesquisadores 
da Área de Arqueologia, que estão preocupados em 
documentar novos sítios, dando um enfoque particular 
para a dieta alimentar dos grupos pescadores-coletores-
caçadores que habitaram essa região (Gaspar e Imazio, 
1999; Silveira e Schaan, 2005a, 2005b).

Se, por um lado, regiões como Maracá, Marajó e o 
litoral paraense já haviam sido exploradas anteriormente, 
muitas outras continuavam desconhecidas do ponto de 
vista arqueológico. Caxiuanã, Barcarena e Abaetetuba 
eram algumas delas. 

A instalação de uma base física do Museu Emílio Goeldi 
na Floresta Nacional de Caxiuanã, nos municípios de Portel 
e Melgaço, propiciou a realização de um projeto que tinha 
por objetivo identificar a presença de sítios arqueológicos na 
área. O que efetivamente foi alcançado, sendo registrados 
três novos sítios, cujas características seguem o padrão 
predominante para os sítios amazônicos, com manchas de 
terra preta localizadas nas margens dos rios, porém com 
baixa densidade de material (Guapindaia et al., 1996).
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Em Barcarena e Abaetetuba, municípios localizados 
próximo a Belém, vinte novos sítios arqueológicos 
– históricos e pré-históricos – foram identificados em um 
projeto que tinha por objetivo caracterizar as potencialidades 
arqueológicas dessas áreas e contribuir para o conhecimento 
sobre os processos arqueológicos e históricos ocorridos 
na área do estuário amazônico. Além desses sítios, foram 
registradas quarenta e duas ocorrências e doze locais 
considerados como potenciais para a existência de sítio 
arqueológico (Silveira e Marques, 2004).

Ainda no âmbito da pesquisa acadêmica, destaca-se 
a parceria estabelecida com arqueólogos de instituições 
nacionais e estrangeiras no desenvolvimento de novas 
investigações. Entre esses últimos, foi importante a 
colaboração do Museu Emílio Goeldi nas pesquisas 
realizadas por Anna Roosevelt na ilha de Marajó (Roosevelt, 
1991) e na região do Baixo Amazonas (Roosevelt et al., 
1991, 1996), e por Michael Heckenberger no alto Xingu 
(Heckenberger, 2005; Heckenberger et al., 2008). 

No Brasil, destacam-se os estudos interdisciplinares 
feitos em parceria com a Universidade Federal do Pará 
(UFPA) e com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). A 
UFPA foi uma das instituições pioneiras na Amazônia na 
utilização de métodos geofísicos aplicados à arqueologia 
(Alves, 1979; Alves e Lourenço, 1981). A partir dessa 
experiência, diversos trabalhos utilizando esses métodos 
foram realizados com êxito através da parceria entre 
pesquisadores do Museu Goeldi e da UFPA (Roosevelt, 
1991b; Pereira et al., 1986; Barradas et al., 1999; Bevan e 
Roosevelt, 2003; Luiz e Pereira, 2005; Aragão, 2006). 

O estudo de restos esqueletais oriundos de sítios 
arqueológicos da Amazônia é o foco de uma frutífera 
parceria entre pesquisadores da UFPA, da Fiocruz e do 
Museu Emílio Goeldi. Destacam-se os trabalhos realizados 
na região de Maracá, no sul do Amapá (Santos et al., 1996; 
Guapindaia, 2000; Souza et al., 2001) e em Canaã dos 
Carajás (Rodrigues-Carvalho, 2005; Souza, 2003). 

O estudo dos restos faunísticos encontrados em 
sítios arqueológicos é feito no âmbito da zooarqueologia 

(ou arqueozoologia). Essa área do conhecimento também 
esteve presente nas pesquisas realizadas pelo Museu 
Goeldi nos últimos anos (Silveira, 1995, 2001).

Paralelamente às atividades voltadas para as 
pesquisas acadêmicas, registra-se o aumento considerável 
na demanda de trabalho que chega à instituição. 
Essa demanda tem sua origem tanto em órgãos 
governamentais, como o IPHAN, como em empresas 
(estatais e privadas) responsáveis por empreendimentos 
cuja implantação acarretará danos ao patrimônio 
arqueológico que, porventura, exista na área.

Nesse último caso, o aumento na demanda ocorreu por 
força da legislação brasileira, que condiciona o licenciamento 
de empreendimentos com determinadas características à 
realização de diversas pesquisas, entre as quais, a arqueológica. 
Conhecida como arqueologia de contrato, esse tipo de 
pesquisa visa identificar os sítios arqueológicos localizados 
nas áreas sob influência direta e indireta de determinado 
empreendimento e proceder ao seu salvamento, ou seja, 
pesquisar, produzir e difundir conhecimento sobre os sítios 
arqueológicos existentes nas áreas afetadas.

O Museu Emílio Goeldi, sendo a instituição de 
referência da pesquisa arqueológica na Amazônia, passou 
a ser procurado desde o final dos anos 1970 por diversas 
empresas para realizar esse tipo de pesquisa na região. A 
demanda foi grande na década 1980, diminuiu na primeira 
metade dos anos 1990 e voltou a crescer na segunda 
metade da década, dessa feita de maneira vertiginosa.

Trabalhos de levantamento para identificação 
do potencial arqueológico de determinadas áreas ou 
o salvamento de sítios que serão irremediavelmente 
destruídos passaram a fazer parte, juntamente com 
as pesquisas acadêmicas, da rotina de trabalho dos 
pesquisadores da Área de Arqueologia. 

O Museu Goeldi foi uma das primeiras instituições 
do país a realizar pesquisa visando o salvamento de sítios 
arqueológicos. Preocupados com o destino de uma série 
de sambaquis e de outros sítios cerâmicos localizados no 
litoral paraense, Simões (1981a), Corrêa (1987) e Simões 
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e Corrêa (1971) realizaram, na década de 1970, pesquisas 
em vários sítios dessa região.

Diversas pesquisas de contrato foram realizadas 
pela Área de Arqueologia do Museu Goeldi entre os 
anos de 1998 e 2008. Essas pesquisas possibilitaram a 
identificação de um grande número de sítios em áreas 
arqueologicamente já conhecidas, como o baixo curso do 
rio Xingu (Pereira, 2002b; Pereira e Guapindaia, 1999a), 
o rio Madeira (Magalhães, 2005c; Marques, 2005a), o rio 
Trombetas (Guapindaia, 2001), a região da Transamazônica 
(Magalhães, 2001, 2003) e o rio Tocantins (Guapindaia 
et al., 1998), e em outras, um pouco menos conhecidas, 
como o rio Capim (Magalhães, 2000) e o rio Oiapoque 
(Pereira e Guapindaia, 1999b). 

Por meio desses projetos de contrato, foi possível 
descobrir muitos sítios situados em locais que dificilmente 
seriam percorridos2 se não fosse pela implantação de 
algum empreendimento, como são os casos daqueles 
instalados nos platôs e vales da região de Porto 
Trombetas, no noroeste do Pará (Guapindaia, 2008a), 
nas serras de Carajás (Magalhães, 1994a, 1994b, 2005), 
na área do Salobo (Silveira, 2007) e em Canaã dos 
Carajás (Pereira, 2008a), esses três últimos localizados 
no sudeste do Pará. O mesmo ocorreu em extensas 
áreas cortadas pela construção ou repavimentação de 
rodovias, como a Transamazônica (Magalhães, 2001, 
2003; Schaan, 2005b; Schaan e Silva, 2005), a BR-163 
(Schaan, 2006) e a Alça Viária de Belém (Magalhães, 
2002a; Marques, 2002, 2003b), ou com a implantação de 
linhas de transmissão no Pará (Pereira, 2000; Magalhães, 
2003, 2001; Guapindaia et al., 1998), no Acre (Schaan e 
Plens, 2005; Schaan, 2005c), no Amapá (Guapindaia et 
al., 2005) e em Rondônia (Bueno e Machado, 2005).

Em que pesem as críticas internas e externas que 
a Área de Arqueologia do Museu Emílio Goeldi sofre 
por realizar a chamada arqueologia de contrato, nenhum 
trabalho teria sido feito se não houvesse interesse na 

procura de respostas a questões acadêmicas ou para o 
conhecimento de áreas ainda inexploradas do ponto de 
vista arqueológico. Diferentemente de uma empresa de 
arqueologia, que atua em qualquer região do país, o Museu 
Goeldi só executa pesquisas de contrato em áreas dentro 
da Amazônia Brasileira, particularmente no estado do Pará, 
priorizando sempre áreas de seu interesse científico. A 
pesquisa de contrato possibilita a identificação e a investigação 
de diversos sítios, além dos dados e do material coletado 
ficarem acessíveis para outras pesquisas.

Atuando há mais de 140 anos na Amazônia, não é rara 
a coincidência entre o local onde um empreendimento vai 
ser executado com áreas onde o Museu Goeldi já tenha 
realizado pesquisas anteriormente. Nesses casos, são as 
informações das pesquisas realizadas por essa instituição que, 
muitas vezes, subsidiam Estudos de Impacto Ambiental (EIA) 
realizados por empresas de arqueologia. Alguns exemplos 
são os estudos de impacto ambiental das Usinas Hidrelétricas 
de Santa Isabel, no rio Araguaia, de Belo Monte, no rio 
Xingu, e de Tucuruí, no rio Tocantins.

Um reflexo da forma como a Área de Arqueologia do 
Museu Goeldi atua com relação aos projetos de contrato 
está na produção científica que foi gerada com base em 
informações obtidas por meio desses projetos. Em 2000, 
Caldarelli e Santos (2000) apresentaram um quadro da 
produção acadêmica da arqueologia de contrato no Brasil. 
Nele, a Amazônia é representada por apenas um artigo 
(Araújo Costa et al., 1988). No entanto, até 2000, a produção 
científica do Museu Goeldi oriunda de projetos de contrato 
contava com uma tese de doutorado (Magalhães, 1999), 
duas dissertações de mestrado (Magalhães, 1990; Silveira, 
1995), dois livros (Magalhães, 1994a, 1994b), dois artigos 
científicos (Simões, 1986; Magalhães, 1993) e duas publicações 
completas em anais de congresso (Magalhães, 1997, 1999).

A partir de 2000, a produção científica associada 
às pesquisas de contrato passa a contar com novas 
contribuições. Entre elas, destacam-se a publicação de 

2 Pela total ausência de acesso e infra-estrutura, que só foram viabilizados em função da implantação de um determinado empreendimento.
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um livro (Magalhães, 2005a), a elaboração de uma tese 
de doutorado (Marques, 2004) e de uma dissertação de 
mestrado (Aragão, 2006), três capítulos de livro (Lima, 
2006c; Pereira, 2008; Pereira et al., 2008a) e doze 
artigos publicados em anais de congressos (Magalhães, 
2002b; Luiz e Pereira, 2005; Aragão et al., 2005; Lopes 
et al., 2006; Luiz et al., 2007a; 2007b; Ruivo et al., 2006; 
Oliveira et al., 2005; Lima, 2005; Lima e Machado, 2005; 
Lima e Pereira, 2007; Silveira et al., 2007). Muitos desses 
trabalhos têm sido apresentados em congressos nacionais 
e internacionais também na forma de painéis.

Além da produção acadêmica e dos relatórios, os 
projetos de contrato também possibilitaram a formação 
básica em arqueologia de diversos estudantes universitários 
que passaram a fazer estágio na Área de Arqueologia. 
Entusiasmados com a aproximação com a pesquisa 
arqueológica, muitos deles, além de auxiliar nas atividades 
dos projetos de contrato, utilizaram o tempo para produzir 
os seus trabalhos de final de curso ou de especialização, 
elegendo temas voltados para a arqueologia da Amazônia. 
Destacam-se os trabalhos de Barbosa (2001) sobre as urnas 
funerárias da região de Maracá (AP); de Martins (2005) 
sobre a cerâmica arqueológica da região de Caxiuanã 
(PA); de Silva (2002) sobre mudanças paisagísticas e os 
vestígios arquitetônicos remanescentes do final do século 
XVII em Santo Antônio do Gurupá (PA); de Fonseca Jr. 
(2004) sobre a história dos ídolos de pedra amazônicos; 
de Martins (2007a) sobre o material cerâmico do sítio 
Bitoca 2; e de Nascimento (2006) sobre as relações entre 
os arqueólogos e as comunidades.

Estudantes que ingressaram na Área de Arqueologia 
por meio de estágios e bolsas de iniciação científica também 
fizeram suas monografias de conclusão de curso com temas 
relacionados à arqueologia. Entre eles, estão os trabalhos 
de Rosa (2003, 2004) sobre a cerâmica tapajônica das 
coleções Townsend e Frederico Barata, pertencentes 
ao acervo do Museu Goeldi; de Ramos (2005) sobre as 
transformações urbanas e paisagísticas da antiga missão 
religiosa de Caiá, na ilha de Marajó; e de Cruz (2002) 

sobre peças lascadas de hematita provenientes da Serra 
Norte de Carajás.

Além das pesquisas de contrato, a Área de Arqueologia 
realizou diversos trabalhos de salvamento em sítios 
arqueológicos que, por razões diversas, estavam com a sua 
integridade comprometida. Em 1997, durante a abertura 
de uma vala para a implantação de canos para escoamento 
de água no campus da Fundação Universidade Federal do 
Amapá (UNIFAP), foi identificado um sítio arqueológico. 
O trabalho emergencial para salvaguardar o patrimônio 
encontrado foi realizado (Machado, 1997) e, em seguida, 
foi apresentado à UNIFAP, por solicitação da mesma, um 
projeto para dar continuidade à pesquisa no sítio. Apesar do 
interesse momentâneo demonstrado pelos dirigentes dessa 
universidade, o assunto não teve prosseguimento.

Em 1996, um sítio arqueológico localizado às 
margens do rio Novo, no município de Calçoene (AP), 
foi encontrado casualmente por um morador durante 
suas atividades de plantio. Tratava-se de um poço 
artificial contendo, em sua base, urnas funerárias da 
cultura Cunani. As intensas atividades agrícolas na área 
haviam comprometido seriamente o sítio arqueológico, 
restando apenas quatro urnas inteiras das onze que 
haviam sido encontradas (Coirolo, 1996).

No município de Melgaço (PA), sob a comunidade 
de Ilha de Terra, doze vasilhames arqueológicos 
afloravam à superfície e, a cada período de chuvas, sua 
integridade era comprometida. O salvamento desse 
patrimônio foi realizado entre os anos de 2003 e 2004 
(Coirolo, 2004; Coirolo e D’Aquino, 2005).

Em 1999, um sítio arqueológico foi descoberto 
nas proximidades da cidade de Porto de Moz (PA), 
na área onde estava sendo implantada uma serraria. 
Todos os procedimentos legais para a realização do 
salvamento foram providenciados por parte do IPHAN 
e dos arqueólogos responsáveis (Pereira e Guapindaia, 
1999a). No entanto, o proprietário do terreno onde 
estava o sítio não cumpriu a sua parte – custear a pesquisa 
–, o que impossibilitou a realização do salvamento. O 
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caso foi encaminhado ao Ministério Público e, até hoje, 
desconhecemos o seu desfecho.

O caso de Porto de Moz remete a uma outra 
atividade constante da Área de Arqueologia do Museu 
Goeldi, a colaboração com o IPHAN. A carência de 
arqueólogos atinge também o órgão destinado a proteger 
o patrimônio arqueológico do país. Na falta desse 
profissional, a 2ª Superintendência Regional do IPHAN 
recorre constantemente ao Museu Goeldi, solicitando 
seus pesquisadores para realizar vistorias técnicas em 
sítios arqueológicos nos estados do Pará e Amapá, área 
de abrangência daquela Superintendência. Tratam-se, via 
de regra, de denúncias sobre saque e destruição de sítios 
arqueológicos ou de informações sobre a existência de sítios, 
acompanhadas de pedidos para a realização de pesquisas.

Nos últimos anos, várias denúncias têm sido feitas 
como conseqüência do diálogo entre os arqueólogos e 
as comunidades, e dos projetos de educação patrimonial 
realizados pelo Museu Goeldi. A expectativa criada pelos 
denunciantes, algumas vezes, acaba sendo frustrada, na 
medida em que nem sempre a vistoria pode ser realizada 
de forma imediata ou a pesquisa realizada após a vistoria.

Atualmente, estão sendo realizadas, pelo menos, 
duas ações do IPHAN em parceria com o Museu 
Goeldi, ambas motivadas por denúncias de moradores 
das comunidades sobre a destruição e o vandalismo nos 
sítios. Uma delas é na Vila de Joanes, ilha de Marajó, cujas 
ações estão voltadas para a preservação, conservação, 
pesquisa e educação patrimonial no sítio histórico de 
Joanes, uma missão religiosa fundada no século XVII 
(Marques e Schaan, 2006). A outra ação está sendo 
realizada no Distrito do Pacoval do Curuá, em Prainha 
(PA), e tem como foco a pesquisa arqueológica, a 
educação patrimonial e o turismo sustentável na região 
(Pereira et al., 2008b).

A colaboração com o IPHAN não se resume a 
vistorias técnicas em sítios arqueológicos. O Museu 
Goeldi também tem colaborado, constantemente, com 
esse instituto, fornecendo informações sobre os sítios 

arqueológicos da Amazônia, para alimentar a base de dados 
do Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA). 
Informações constantes nessa base estão disponibilizadas 
na internet, no site do IPHAN, para consulta pública.

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL
As relações que se estabelecem entre os pesquisadores e 
as comunidades das áreas onde são feitas as investigações 
arqueológicas constituem um tema que só recentemente 
passou a merecer a atenção por parte tanto de pesquisadores 
como dos órgãos gestores do patrimônio cultural.

O Museu Goeldi foi uma das instituições pioneiras a 
apresentar, ainda na década de 1980, uma reflexão sobre as 
relações entre os arqueólogos e as populações ribeirinhas. 
Esse trabalho foi baseado na experiência de um grupo 
de jovens pesquisadores que participou de um projeto 
de contrato realizado entre 1986 e 1988 no baixo curso 
do rio Xingu (Oliveira et al., 1988). Entre as conclusões 
apresentadas nesse trabalho, consta a recomendação 
para incluir, nos projetos arqueológicos, ações no sentido 
de informar adequadamente as comunidades sobre 
o significado do trabalho do arqueólogo e, com isso, 
promover a sua aproximação com a pesquisa. Ao conhecer 
a importância da pesquisa, a preservação do patrimônio 
arqueológico viria como uma conseqüência natural.

Com vistas à interação construtiva entre os 
arqueólogos e o público – particularmente entre as 
comunidades que vivem próximas às áreas afetadas 
por empreendimentos cuja construção e operação 
provocam alterações ambientais e patrimoniais – o IPHAN 
determinou, através da Portaria n° 230, de 17 de dezembro 
de 2002, a necessidade de realização de programas de 
educação patrimonial em todas as fases do licenciamento 
ambiental dos empreendimentos.

Em 2001, antes da publicação da referida Portaria, 
a Área de Arqueologia do Museu Goeldi deu início ao 
primeiro trabalho de educação patrimonial vinculado a 
um projeto de pesquisa de contrato na Amazônia. Esse 
trabalho vem sendo realizado no município de Oriximiná 
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(PA), na região de Porto Trombetas, e beneficia quatro 
comunidades. Crianças, adolescentes e adultos participam 
das atividades do projeto, que incentiva a leitura e a 
pesquisa, estimula atividades empreendedoras por meio 
da produção de artesanato e valoriza os ceramistas locais. 
O projeto já produziu um vídeo e uma série de jogos 
educativos, cartilhas e exposições itinerantes.

Nos anos seguintes, tiveram início três outros 
projetos de educação patrimonial vinculados a projetos 
de contrato, abrangendo os municípios de Canaã dos 
Carajás3, Moju4, Abaetetuba5 e Parauapebas6, todos no 
Pará. Por meio desses projetos, foram elaboradas várias 
mídias pedagógicas com o objetivo de atender às diversas 
faixas etárias das comunidades existentes no entorno do 
empreendimento. Assim, foram elaboradas duas revistas 
com histórias em quadrinhos (Cunha et al., 2004; Cruz 
et al., 2004), três vídeos (Figueiredo, 2005, 2006, 
2007), um livro (Lima, 2003) e sete cartilhas de leitura 
e exercícios (Leal, 2005; Atikun, 2005; Lima, 2005a, 
2005b, 2006a, 2006b; Soeiro et al., 2008).

Os dois projetos pioneiros voltados para educação 
patrimonial, realizados nos municípios de Oriximiná e Canaã 
dos Carajás, renderam frutos importantes para os participantes. 
Em ambos, o objetivo maior foi alcançado, que é a valorização 
da memória cultural dos antepassados evidenciada nas formas 
e na decoração da cerâmica arqueológica.

Em Canaã dos Carajás, o projeto de educação 
patrimonial envolveu quatro comunidades situadas no 
entorno de uma mina de cobre. Além da valorização 
do patrimônio arqueológico, o projeto atingiu outros 
objetivos, como a multiplicação do conhecimento por 
parte dos professores locais e também de crianças e 
adolescentes, e o desenvolvimento sustentável dessas 
comunidades (Lima e Pereira, 2007).

RECURSOS HUMANOS
Uma das mudanças mais marcantes ocorridas nos últimos 
anos está relacionada com a drástica redução no número 
de pesquisadores atuando na Área de Arqueologia7. Essa 
redução foi ocasionada por aposentadorias, transferências 
para outros departamentos dentro da instituição e para 
outras instituições. O quadro de pesquisadores, que em 1991 
era de treze arqueólogos, foi reduzido, em 1998, para seis e, 
em 2004, para cinco, o que significa uma redução de mais de 
60%. Se, por um lado, houve a diminuição no número de 
pesquisadores, por outro, registra-se o retorno à instituição 
daqueles que haviam saído para cursar pós-graduação.

A capacitação profissional dos funcionários, aliada 
à presença de pesquisadores bolsistas, trouxe novo 
fôlego para a Área de Arqueologia. Novos projetos 
acadêmicos começaram a ser desenvolvidos, alguns 
abordando temas até então pouco ou nada explorados 
pelas pesquisas anteriores, como são os casos da 
arqueologia histórica e da arte rupestre.

Acompanhando esse novo cenário, registra-se 
a aproximação de um número importante de alunos 
universitários interessados na pesquisa arqueológica. Se, 
por um lado, isso se configura como um estímulo, por 
outro, esbarra em um cenário desanimador, marcado 
pela ausência de cursos de graduação e pós-graduação 
(strictu e lato sensu) em arqueologia na região Norte e pela 
distância geográfica da Amazônia em relação aos centros 
de formação de arqueólogos no país.

Visando suprir um pouco dessa carência, estabeleceu-
se como metas a serem alcançadas a formação de 
recursos humanos e o fortalecimento da Área de 
Arqueologia por meio de pesquisadores visitantes. Apesar 
de tradicionalmente atuar na realização de pesquisas 
arqueológicas, essa Área foi a responsável pela formação 

3 Programa de Arqueologia Preventiva na Área da Mineração Serra do Sossego.
4 Programa de Arqueologia Preventiva na Área do Projeto Bauxita-Paragominas e Programa de salvamento e monitoramento de sítios 

arqueológicos no traçado da Alça Rodoviária – Belém/PA.
5 Programa de Arqueologia Preventiva na Área do Projeto Bauxita-Paragominas.
6 Projeto de Salvamento Arqueológico na Área do Salobo (Carajás).
7 Os números correspondem apenas aos funcionários efetivos do Museu Goeldi.
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básica de vários profissionais que atuam hoje na região. A 
partir de 1992, quando o Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica foi implantado no Museu Goeldi, 
com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), a formação de estudantes 
ficou vinculada, principalmente, a esse programa. Quanto 
aos pesquisadores visitantes, cerca de vinte atuaram na 
Área de Arqueologia por meio de bolsas de pesquisa do 
CNPq ou de projetos de contrato.

Dando continuidade a esse processo e visando 
a reciclagem de técnicos e profissionais que atuavam 
tanto no Pará como em outros estados da Amazônia, 
a Área de Arqueologia promoveu, em 1997, o curso 
“Prática em Arqueologia Amazônica”. Ministrado pelo 
Dr. Michael Heckenberger, o curso constou de aulas 
teóricas e de prática de campo. Teve como público 
profissionais de diversas instituições do Pará, Amapá 
e Amazonas, além de contar com a participação de 
estudantes de pós-graduação da Universidade de São 
Paulo e da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (Pereira, 1998).

Apesar do esforço que o Museu Goeldi tem 
despendido para a formação de pessoal, seja por meio 
de cursos de curta duração ou de estágios, ainda é 
fundamental para a região Norte a implantação de um curso 
de pós-graduação strictu sensu em arqueologia. A região 
amazônica tem um potencial arqueológico proporcional à 
sua dimensão geográfica, e não há arqueólogos suficientes 
fixados na região para atender a demanda de trabalho.

Ao longo desses dezessete anos, observou-se 
que um dos motivos que desestimulam os estudantes a 
seguir a carreira de arqueólogo é a falta de perspectiva 
de absorção de novos profissionais por centros de 
pesquisa e universidades. Essa situação, aliada à enorme 
demanda de trabalho oriunda de empreendimentos 
que, por força da lei, são obrigados a realizar pesquisa 
arqueológica para a obtenção de licenças ambientais, 
estimulou a criação de diversas empresas especializadas 
em pesquisa arqueológica de contrato.

Atualmente, um grande número de arqueólogos 
autônomos, estudantes de pós-graduação e até 
mesmo alunos em formação tem sido recrutado para 
trabalhar para essas empresas. Essa situação, ainda que 
rentável, proporciona pouco incentivo à produção de 
conhecimento, restringe a crítica social (Funari, 2003) 
e limita a atuação do profissional a atender (enquanto 
houver) a demanda por esse tipo de trabalho.

Há seis anos, Caldarelli e Santos (2000) consideravam 
que as universidades eram as grandes preferidas na 
contratação para a execução de programas de resgate pelas 
condições que ofereciam para a análise, guarda e curadoria 
do material coletado. De acordo com a sua avaliação, esse 
quadro começava a mudar face à crescente contratação 
de empresas especializadas nesse tipo de serviço, que 
passavam a contar com o apoio das universidades. 

Atualmente, essa é a situação que parece 
predominar no país. Cada vez mais empreendedores 
deixam de lado universidades e centros de pesquisa 
regionais – antes responsáveis pelas pesquisas – e passam 
a procurar empresas de arqueologia – a maioria sediada 
no Sul e Sudeste do país – para realizar pesquisas em 
todo o território nacional com o objetivo de obter 
licenciamentos. A pesquisa arqueológica passou a ser, 
do ponto de vista das empresas, uma atividade muito 
melhor de ser negociada entre duas empresas – a do 
empreendedor e a do arqueólogo-empresário – do que 
com os centros de pesquisa.

INFRA-ESTRUTURA E ACERVO
Em 1996, a Coordenação de Ciências Humanas do 
Museu Goeldi teve a sua base física transferida do Parque 
Zoobotânico – local de suas antigas instalações – para 
o Campus de Pesquisa do Museu Goeldi. As novas 
instalações foram construídas visando dar melhor infra-
estrutura para os pesquisadores e para o acervo. Além de 
salas para pesquisadores, técnicos e bolsistas, a Área de 
Arqueologia conta hoje com três laboratórios projetados 
para análise de material arqueológico, um laboratório para 
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restauração e um amplo salão para guarda provisória e 
processamento inicial do material a ser analisado.

Em 1997, o acervo arqueológico foi transferido para 
o novo prédio, projetado especificamente para receber 
esse tipo de acervo. O local recebeu o nome de Reserva 
Técnica “Mário Ferreira Simões” em homenagem à 
contribuição dada por esse pesquisador para a arqueologia 
da Amazônia (Museu Paraense Emílio Goeldi, 2002). 
Com 360 m², abriga todo o acervo arqueológico do 
Museu Goeldi. Esse novo espaço foi preparado visando 
dar condições ideais de acondicionamento e segurança ao 
acervo, cuja formação data do século XIX. 

Para o acondicionamento do material arqueológico, 
são usadas caixas e bandejas de polietileno, organizadas 
em estantes em chapa de aço, um material de forte 
resistência a ataques de insetos e micro-organismos. 
O espaço da reserva técnica é climatizado, com 
temperaturas entre 18° e 21 °C e umidade relativa entre 
55% e 65%, para melhor conservação do acervo. O 
controle desse ambiente é monitorado por meio de 
desumidificadores, termohigrômetros e termohigrográfos 
(Museu Paraense Emílio Goeldi, 2002).

Com o acervo reunido em um só espaço, teve 
início um projeto cujos objetivos são a reorganização 
e a documentação das coleções. Esse projeto visa não 
apenas o acondicionamento do acervo no novo espaço, 
mas também a reformulação do sistema de gestão e 
documentação. O registro do acervo arqueológico 
era feito, anteriormente, de forma manual em livros 
e fichas criados para esse fim. Hoje, o sistema é 
informatizado, permitindo acesso rápido e fácil às peças 
e às informações sobre elas.

No âmbito desse projeto, tem sido estimulado o 
estudo científico de coleções arqueológicas do Museu 
Goeldi. Muitas coleções que compõem o acervo foram 
formadas no final do século XIX e no início do século 
XX, sem que houvesse grande preocupação do coletor 
em sistematizar a coleta ou contextualizar as peças. No 
entanto, trata-se de um material importante, muitas vezes 

representativo de áreas pouco (ou nada) conhecidas do 
ponto de vista arqueológico, que quando devidamente 
estudado ganha significado científico, tornando-se uma 
nova fonte de informação. O estudo das coleções 
arqueológicas tem privilegiado não apenas o acervo em 
si, mas também o seu colecionador.

Dentre os estudos realizados com as coleções do 
acervo arqueológico do Museu Goeldi, destacam-se as 
contribuições de Guapindaia (1993) sobre os Tapajó, 
realizado a partir da coleção cerâmica formada por 
Frederico Barata; de Rosa (2003) sobre as coleções de 
cerâmica tapajônica formadas por Charles Townsend e 
Frederico Barata; de D`Aquino (2001, 2003) sobre os 
cachimbos cerâmicos de Alenquer e Santarém; de Fonseca 
Jr. (2004) sobre os ídolos de pedra; e de Martins (2007b) 
sobre a coleções formadas por Protásio Frikel.

O acervo arqueológico do Museu Goeldi vem 
crescendo continuamente ao longo dos anos, seja por 
meio de pesquisas acadêmicas, de contrato ou doações. 
Atualmente, o acervo da instituição ultrapassa dois 
milhões de itens, entre fragmentos, peças inteiras e 
semi-inteiras. Algumas das mais importantes coleções 
arqueológicas da Amazônia estão sob a guarda do Museu 
Goeldi. Entre elas, destacam-se a coleção de peças 
Cunani, formada por Emílio Goeldi e Aureliano Lima 
Guedes, em 1895; a coleção de peças Maracá formada 
por Aureliano Lima Guedes, em 1896; a coleção de 
peças Santarém formada por Frederico Barata, Curt 
Nimuendaju e Townsend; a coleção de peças do Marajó 
formada por Betty Meggers; e as coleções formadas por 
Protásio Frikel em diversas regiões do Pará, em particular 
aquelas provenientes dos rios Paru de Leste, Paru de 
Oeste, Serra do Tumucumaque e rio Itacaiúnas.

O acervo arqueológico do Museu Goeldi, constituído 
fundamentalmente por artefatos cerâmicos e líticos, contém 
peças representativas dos diversos povos indígenas que 
viveram na Amazônia antes e no momento do contato com 
o colonizador europeu. Essas peças têm sido apresentadas 
ao público em diversas exposições realizadas em Belém, 
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em outros estados do Brasil e em diversos países. Entre 
os anos 1998 e 2008, foram realizadas 17 exposições em 
cinco países e em cinco estados brasileiros. 

O acervo conta, ainda, com uma coleção osteológica 
proveniente de diversos sítios da Amazônia, que também 
é objeto de estudo. Entre os trabalhos realizados com 
esse acervo, destacam-se a análise feita por Sabá (2000) 
sobre os restos esqueletais oriundos das urnas funerárias 
de Maracá, no Amapá, e o estudo feito por Queiróz (2001) 
para os restos faunísticos das Grutas do Gavião e do Pequiá, 
localizadas na região de Carajás, no Pará. 

Atualmente, parte do acervo osteológico da Área 
de Arqueologia do Museu Goeldi está sendo analisado 
por dois projetos relacionados com o estudo de restos 
humanos provenientes de sítios arqueológicos. Trata-se 
dos projetos “Paleogenética e paleoepidemiologia em 
populações pré-históricas da Amazônia” e “Diversidade 
Morfológica Craniana, Microevolução e Ocupação Pré-
Histórica da Costa Brasileira”. O primeiro é desenvolvido 
em parceria com o Laboratório de Genética Humana do 
Departamento de Patologia da Universidade Federal do 
Pará, sob a coordenação da Dra. Ândrea Santos, e visa 
associar os estudos de restos humanos provenientes de 
sítios arqueológicos da Amazônia com estudos sobre o 
DNA antigo encontrado em tais materiais. A finalidade 
desse projeto é a busca de dados que possam auxiliar no 
entendimento sobre a vida de nossos antepassados. 

O segundo projeto é coordenado pelo Dr. Walter 
Neves e por Mercedes Okumura, do Laboratório de 
Estudos Evolutivos Humanos do Departamento de Biologia 
da Universidade de São Paulo, e tem por objetivo testar 
hipóteses relativas à diversidade morfológica de crânios 
oriundos dos sambaquis do litoral brasileiro. 

PRêMIOS
Ao longo dos últimos anos, o trabalho desenvolvido pela 
Área de Arqueologia tem merecido reconhecimento 
nacional, seja por meio de premiações ou pela sua 
classificação entre os finalistas de importantes prêmios. 

O cuidado, a dedicação e a busca constante de 
melhores condições para a preservação do acervo 
arqueológico mantido sob a guarda do Museu Goeldi, 
foram nacionalmente reconhecidos em 1998, quando a 
instituição recebeu do IPHAN o Prêmio “Rodrigo Melo 
Franco de Andrade”, na categoria “Patrimônio Natural 
e Arqueológico”, concedido pelo seu destaque na 
preservação, apoio e divulgação do patrimônio nacional.

Em 2005, o Projeto de Educação Patrimonial 
realizado em Canaã dos Carajás –no âmbito de um projeto 
de contrato – recebeu da Sociedade de Arqueologia 
Brasileira o Prêmio “Loureiro Fernandes”, devotado a 
ações educativas com a finalidade de estimular estratégias 
pedagógicas que difundam amplamente os conhecimentos 
sobre a Arqueologia Brasileira. Esse mesmo projeto foi 
classificado entre os 30 finalistas do Prêmio Cultura Viva, 
do Ministério da Cultura.

As premiações recebidas pelo projeto desenvolvido 
em Canaã dos Carajás demarcam, pelo menos na 
Amazônia, um momento significativo na existência 
e realização de programas de pesquisa arqueológica 
integrados a programas de educação patrimonial. O 
mérito desses prêmios provavelmente se deve aos 
seguintes aspectos, que caracterizaram o projeto: sua 
natureza inter e transdisciplinar, que permitiu a integração 
de profissionais de diversas áreas, como arqueologia, 
educação, arte e turismo; seu caráter não-formal, que 
possibilitou a inclusão de moradores locais de diversas 
faixas etárias, diversos níveis de escolaridade ou sem 
escolaridade nenhuma, diversas profissões e também 
pessoas sem uma profissão definida.

Os princípios teóricos e metodológicos que 
nortearam o projeto foram importantes também, pois 
definiram: a) seu caráter teórico-prático, ou seja, teoria e 
prática foram tratadas de forma inseparável, evitando-se 
verbalismos sem ação e ativismos sem reflexão; b) os 
processos educativos foram exercidos como processos 
culturais e não apenas como transmissores de cultura, 
propiciando o protagonismo social.
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Ainda no ano de 2005, o livro “Arte rupestre na 
Amazônia” foi premiado pela Academia Paulistana de 
História, além de ficar classificado entre os dez finalistas 
do Prêmio Jabuti – o mais tradicional e importante prêmio 
literário brasileiro – em duas categorias: melhor livro de 
ciências humanas e melhor projeto gráfico.

AÇÕES DIVERSAS
Em 1998, uma parceria entre o Museu Goeldi e o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do 
Pará (Sebrae) no âmbito do Projeto Pará Artesanal resultou 
em um conjunto de atividades voltadas para o incentivo 
da produção e renovação do artesanato com inspiração 
arqueológica. Nesse sentido, foi ministrado um curso 
sobre as culturas pré-históricas da Amazônia a um grupo 
de ceramistas de Icoaraci, distrito de Belém conhecido 
pela produção de cerâmica com inspiração arqueológica, 

particularmente a marajoara, a tapajônica e a maracá. A 
arte rupestre da Amazônia, até então pouco conhecida, 
foi também apresentada aos artesãos.

Dessa parceria resultou uma exposição com 50 
réplicas de cerâmica arqueológica e peças cerâmicas 
contemporâneas utilizando grafismos arqueológicos, 
bem como a publicação do livro “Arte da Terra – resgate 
da cultura material e iconográfica do Pará”. Esse livro, 
elaborado com linguagem acessível e fartamente ilustrado, 
apresenta informações sobre a arte rupestre da Amazônia, 
as culturas Marajoara, Tapajônica, Maracá e também sobre 
artefatos indígenas contemporâneos.

O livro esgotou rapidamente, transformando-se 
em uma importante fonte de inspiração para o artesanato 
local. A arte rupestre, até então desconhecida e ausente 
do artesanato regional, transformou-se em um elemento 
presente em todo tipo de produto, desde a simples camiseta 
de algodão, passando por sacolas, quadros, bonés, bijuterias 
e até jóias em ouro e prata. O alcance que o livro teve (e 
ainda tem) entre o público leigo tem refletido positivamente 
para a divulgação da pré-história da Amazônia e para a 
necessidade de preservar o patrimônio arqueológico.

A turistificação de sítios arqueológicos é um tema 
recente e ainda pouco debatido no país, que o Museu 
Goeldi abraçou como um novo desafio. Nesse sentido, 
a instituição promoveu, em 2005, o Fórum de Debates 
sobre Arqueologia e Turismo na Amazônia. Esse evento, 
um dos pioneiros no país, teve como objetivo refletir 
sobre a prática do turismo em sítios arqueológicos, 
analisando problemas e oportunidades e propondo 
medidas para que o turismo possa ocorrer de forma 
organizada e instrutiva, sem causar danos ao patrimônio 
arqueológico e trazendo benefícios para as comunidades 
onde os sítios estão localizados. A segunda edição desse 
Fórum aconteceu em setembro de 2008.

Esse novo desafio se traduz não apenas na realização 
de eventos para debater o tema, mas também no incentivo 
à pesquisa relacionada ao turismo em sítios arqueológicos. 
Nesse sentido, destacam-se os trabalhos de Pereira e 
Figueiredo (2005), Figueiredo e Pereira (2007), Guedes 
(2007), Nogueira (2007), Baccino (2007), Moreira (2007), 
Barroso (2007) e Farias (2006).

Atendendo a uma necessidade há muito sentida 
pelos arqueólogos que atuam na região, o Museu Goeldi, 
em parceria com o IPHAN e a Secretaria de Cultura 
do Estado do Pará, realizou em setembro de 2008 o 
Encontro Internacional de Arqueologia Amazônica. Esse 
evento reuniu os profissionais que atuam na região em um 
intenso intercâmbio de informações, um momento para a 
reflexão e avaliação das pesquisas arqueológicas realizadas 
na Amazônia nos últimos 20 anos.

Ações como as descritas nas páginas anteriores 
mostram o compromisso do Museu Goeldi com a 
pesquisa, a proteção, a difusão e a educação relacionadas 
ao patrimônio arqueológico do país. Consciente do seu 
papel na Amazônia, o Museu Goeldi não mede esforços 
para colaborar com outras instituições da região que têm 
material arqueológico sob a sua guarda. Partidário da 
permanência do patrimônio arqueológico na sua região de 
origem, o Museu Goeldi, por meio da Área de Arqueologia, 
tem colaborado na organização do acervo arqueológico de 
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diversas instituições localizadas no Pará, como a Fundação 
Casa da Cultura de Marabá (Pereira, 2002a), o Museu 
Integrado de Óbidos (Lopes, 1999a) e o Centro Cultural 
João Fona, em Santarém (Guapindaia, 1998). Além dessas 
instituições, o Museu Goeldi tem colaborado com o Museu 
do Marajó, em Cachoeira do Arari, desde 1993.

Acontecimentos recentes ocorridos em torno de 
uma coleção arqueológica formada majoritariamente 
por peças provenientes do estado do Pará precisam ser 
mencionados, na medida em que estão na contramão 
das recomendações nacionais e internacionais de 
repatriação do patrimônio arqueológico. Trata-se de 
uma coleção formada por meios não oficiais pelo Sr. 
Edmar Cid Ferreira, proprietário do Banco Santos, 
que estava sob a guarda oficial do Instituto Cultural 
Banco Santos. Em dezembro de 2004, foi decretada a 
intervenção no Banco Santos. Tão logo tomou ciência 
desse fato, o Museu Goeldi, preocupado com a situação 
de vulnerabilidade institucional desse patrimônio e com 
o seu destino, se pronunciou formalmente ao Ministério 
da Cultura e ao IPHAN, colocando-se à disposição para 
assumir a guarda da coleção.

As questões relacionadas com o Banco Santos 
estavam nas mãos de um juiz de São Paulo, ligado à Vara 
de crimes contra o sistema financeiro e que, indiferente às 
recomendações nacionais e internacionais de repatriação 
do patrimônio arqueológico e à solicitação de guarda feita 
pelo Museu Goeldi, decidiu dar a guarda da referida coleção 
ao Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de 
São Paulo. Ressalta-se que a determinação da guarda de 
bens arqueológicos é de competência constitucional do 
IPHAN, que, nesse caso, parece não ter sido ouvido. 
Hoje, o Museu Goeldi, com o apoio do IPHAN, luta 
na Justiça para que a decisão do juiz seja revertida de 
forma a possibilitar que a Amazônia possa ter de volta um 
patrimônio que lhe foi retirado de forma ilegal.

Em 1966, ao avaliar os primeiros cem anos da 
pesquisa arqueológica na Amazônia, Clifford Evans (1967) 
identificou alguns problemas que persistem até os dias 

de hoje, como a carência de pesquisa científica na região 
e a destruição de sítios arqueológicos em razão do 
desenvolvimento urbano e da expansão da agricultura. 
Se considerarmos as dimensões geográficas da região, 
constataremos que muito já foi feito, mas que ainda há 
muito a fazer. Existem na Amazônia grandes áreas sobre 
as quais nada se conhece, enquanto outras concentram 
um número importante de pesquisas. Centenas de sítios 
já foram pesquisados, mas muitos ainda estão por ser 
descobertos e outros tantos estão irremediavelmente 
destruídos sem que qualquer estudo tenha sido feito. Há, 
portanto, muito a se fazer.

Desde que Ferreira Penna criou a Sociedade 
Filomática – origem do Museu Goeldi – os avanços 
foram muitos. A trajetória dessa instituição é marcada por 
importantes contribuições para a pesquisa arqueológica 
e para o conhecimento da ocupação humana na região. 
Desde a descoberta dos poços artificiais de Cunani, feita no 
século XIX por Emílio Goeldi, passando pela contribuição 
dada por Mário Simões para a arqueologia na Amazônia 
durante mais de duas décadas, até os dias de hoje, quando 
as pesquisas se diversificaram abrangendo da mais remota 
ocupação humana até o período histórico.

Em 1966, durante o Simpósio da Biota Amazônica, 
Clifford Evans (1967) expressou a sua expectativa com 
relação ao futuro da pesquisa arqueológica na Amazônia 
da seguinte maneira: 

É minha esperança sincera que quando o Museu 
Paraense “Emilio Goeldi” comemore os 200 
anos de sua fundação - em 2066 - o panorama 
arqueológico seja totalmente diferente do que é 
hoje. Entretanto, eu estou orgulhoso de relatar 
que durante estes primeiros 100 anos, o Museu 
Paraense “Emilio Goeldi” foi um líder em patrocinar 
e dirigir a pesquisa arqueológica na Amazônia, 
compartilhando às vezes as honras com uma outra 
instituição brasileira, o Museu Nacional.

Não será preciso esperar tanto tempo para 
constatar que o panorama arqueológico da Amazônia 
mudou bastante desde a década de 1960. Hoje, a 
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realidade da região é outra, mas alguns dos problemas 
mencionados por Evans naquela época ainda persistem. 
O que se mantêm desde então é o destaque do Museu 
Goeldi na realização de pesquisas arqueológicas na região 
e nas ações para a preservação do legado material deixado 
por nossos antepassados.
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